
VESPE MAS DE 

rui 

I%e(IzeC2o o t},1:ninistraç$o. U- D. Antonio B31rrosb,.t:° 

o st. ILlfiie Ilibe•iro, corri o 
)üs cyuisu tie•prczo pelo bem 

cslar da unção e sia Irira saciar 
a Ena vaidade, dis-
solve as catliidra9 que lititla élei-
lo nã ► havia "Ln=la um ,irmo 
atriz C lat)ça o p:ii'L' m nil)vas 

(.Ir.içv+'s de drputadCs. . 
`i'ur1¡ui? r13.ti Iit•ylia t•t`itar c;t•«' 
o seu ri sáL 1eeass r! de umo â 
tarriara os seus melht es drpwa-
dob que lhe arrancari2rli a pel 
it', iiltrela Cul d1Ctadura uma 

lzi eieit-1ral, atar todos os a!ça-
[ú:,S para 3s st?aS 111 íatiirlkttCittS. 

E COMrirt Cie este Uhue de le-
sa-Gnt:aìtuitiãu o bOverno que 
tseglotl a po-ler em norn , dum 

w› lopelai'ici íLtidamt.n-
t3, '. 

il)il ale farçantes 
estes llLltl:ci's, qne não toam a 
meter rebuça da f:+* baile o 
que c:t•t't.crnn.•1 1i1 tiontztll. 
0 e£ Ipilze e os `sons condi 

nhetros cAxam no nlittt?i' .•1•5 • 

Preze tio pu ,i e•t, pelo, at(ti1,a-. 
dus e ruas alue atem conlltlt:tti- 

1a ques, reigiosa a osp 
?,eram os. Idoraes e espemuhn-
r:,1m os calholicor; linAndo con-
e iar aspil aço s, engan" r'm a 
la; tit=•. 
Agoi a •querem que o: catholicos 
e es l beraes vão a urna , orar nos 
seus de1)u indo ! .. , 

Na qursião dos credores ex 
ternos, só para teretn Ni,la C•,I 
onda por alguns mezes, tomai,1 
compr,:rnissos dt1)It.n]atleoS, t]tle 

obrevialã- a ruina e derrocada 
deste infeliz Pot trigal. 
E hã.)-de os Sn1Cems e lortes 

porttiauezes dar o seu voto a de-
putados de chancella, que o go• 
terno quer fazer eleger para vio -

lar. cega[)let:te, a desar ri tia 
sua partia! 

Na ( uesou rconolníca vi(, se 
que o governo leniuu com a ca-
nsara dissolvida arrancar no pro-
pl ici:ìrio, Com o atigmento da 
contlibni; o prediga, t- is 1000 
CUNTOS DE W_,15 ! 
E-eg)m, pois, os propr!eta-

ries os deputados que o governo, 
proa je e que em troco cotarão 
guanos augmentos Cie contribui. 

ç•)r•s o sr. H',t)1ze quer fazer vin-
gar' 

Na questão vimcola não Se 

importa o niinateri que não 
hãia expor tição para os nosg•,s 
Linhos, que se cultivem terrew)s 
ir+lproprius para v,nha, dan,io em 
resultado aunmenlar desmarca-
damenle a producção do vinho 
ordinario, que desacredita a nos-
sa producção e arruina o pro-
prietarlo" dos terrenos atia{n•tiios 
á mesma altura. para este as-
sumpto o maior desprezo do, go-
zernantes, que só tratam de n)a-
nobras, fale custam rios de di-

r mucioso 
Editor rèsponsaEva1:=J.()SE' DA SILVA 3 MJII:L 

DOMINGO, UIZ SETEMBRO OZ 1.93! 

nit`eiro, i)` ►sseat::s- rega?, ao 
preço (fie cenOS de contá. 

tàcma ar itid3o delem' lodos 
os cilicolto1,•y correr à orna pa- 
rã vetar nos deputados do go-
v"rno, gtlé sãn rsculhidu; à sua 
imc+• tn c tna:lUati•a, para se 
í)ãQ re►o1l l Lrenl 'coara► e sr 11a-

Se em toduz , as -Conselhos o 
povo I)roepdesse conta fillellde• 

trios- que lNo prucm r os eleito-
res do c~Alio Ir UafM1os, o 

i4t'rpo Calï ìa I)eFanl• a llrn,a, 

,•uP ell.+ pru•irivabriu. para uão 

Os homens baneslas e dignos 
do partido regcneratìor, squ,alrs 
que ain la p .e.pur 0 nt'mc lií 

E• ft'este cQnçtflio, gètn é já 
hp!nt'trr motIo,e ,gè1n stjinbra de 
presti'giu pàlittci ...• o sr. i1r. J ) 
sede 

Podemos annuncor, que „ foi 

vencido o terrivt l mal venere e 
sypiüiitico. :; ' 

Para detalhes Iéia se :a 3 pa-
úlia. —IMppgrosos Confeio , 2t La- 

jecç•io ani"i-ce•zére!r e 1voó ,< anti 

syphilitied Costanzi, 

CARTA$ I3 ALB I_IA 
I'ulle ale T ani.el, tde..Agosta 

l n dia mtìlto*gtient'co;tia? itnje. 
Eri1 o sablïa +J© tr au (Ì,1miMG- ' 

passado ~ rrt pór+rágttl*ator- 
pur(uruezes, azon)palihanl o. "Lr. 

T tt t1•ialiilellt+=: cari"i t t'eo'r •1 ta1C1'; 
eonsr!helro Jiie'••tiYaes, qu por• 1 ,L 

1, , a.ytx'a vení o caio ,Ó t≥:tro em 
forma 3+ li11)a 91lpiTta a 1r,ta de ;r-
deputados i `• • im cosia pelo governo A , ., 

.1 MA, 40, já nã) ceio a 
para este dtarreto e em Gue si, _ 

te inLlne 0 SF: d1': Jt)•[i de Ci•5lr0 tnpk) paira US çe['eaeS das ta'rraS 

Faria: dept(lcrdo datr zele fiytrra, dntel'I ferti'i:1á ia.jpars ferras 
Alo!' na ultima sessão nem sequer 
f  lembrado para fazer numerar fuirlas, gii,) são, pis gire proüu-

zum o pão). 
Am ubmtlurr edmn im ão e que 

se -o anuo nã) e iunili farto, 
16 abriu a boca 

$para dizer c ato- aze milho— todavia °não saia mui-
í)1 Utii'r • vil • rí,1gQ , - -•--
t •ti ingrato. Louvemos a Mus. 
0 liai titio progressista vae à 

-- `' i nos jornaeS que a tu-
urna votar nos candidatos da re lierenlo,e cresce pasmosamente 
l)resentação ria minoria no dis , rue carpos ao nosso exore+to- f1 
Iricio. 

tklguns cacal!ivbss do centro 
t'à1•115tit;a, que se publicou ulU- 
inanivul ,', acusa n[nà gra nde dii-

nacia)nal consebuirão por terna 
ferença, pira [mais, de anno pa-

1C11411Pn1 votação pala alvtln5 
ra ;tr+no. 

cairlidatos cilbolAs, que não E não sal)Cm purgaC? IS faC1t 

sejam alguma nuca Lurla tios dar ador. li' a ft hre de apurar 
ret;ereradures disfarçados em 
enthulieus. rapazes a turco e a direito. Le-

:ani-nos Jã lYsicos pata os quar-
Assim o st•, dr,José de Castro leis., e não (roerem (lu: a tuber-

Faria e os demais dccputad ,s culose s,i desenvolva na caserna! 
ue o governo der fazer ele-er q q 0 resultado , Ia medida de---

lerão n este concelho sómp ate os :,puta apura-- linha de ser esie 
cotos tios caseiros e depEndentes fataltuenie. Em"ndem a mito, em 
do sr. dr. Faria, juntos aos 600 quant,) nãn seja preciso queimar 
qne se pode calcular que andam os quartets coar,) fócos tei-rimeis 
appenzos á cara tia ,toclw idade tia tuberculose. 
e aos de certos influentes que —`Too Alies dar hoje rim pra-
lendo recebido muitos favores do to de ni,'io. E isso, qua, aflui se 
su Conselheiro J.,sè Novaes, lhe Segue, recoriado de ► A Tribuna ► 
viraram as costas e se voltaram do estado ale Santos no Brazil. 
para a manjedoura à espera da s preterdenles ao caSamet)ttl 
cegado. achana a,_iui unl t_n . do faci► de 

Se em lodo o PAZ os eleitores esten;kr a tè ►e. 0 ca so é em 
tívessem a c~prchensão da sua Adli ,l 
forço, a • ionidade e ceriscienci;i 
lios seus (liteitos políticos. e a tEu conheci u i3 cudo, oor 
necessaria isenção para não Ciei- b, Ho mp,z par signal; muito 
xar su90car o seu atmor patrii), aniavel, de magl)ificos scntilnun-
o governo seria derrotsdo verbo- tos. 
nhosamente. Erá uws1n 1 tini rapig-`1o, ca- 

0 sr. ilinize, n Moirpl)re,,o paz de fazer incej.l á mais pio-• 
sr. Ilinize, o « Cvnteo ficaria Cada e appelite á mais indifl'e-
para sempre enterrado ria urna, rente. 
que elle imabína salvadora do lia, ,cia quiz caser, dão sabia 
seu pennacho, e que passaria a Um porque, mas como toda a 
ser o encolucro do ser) cadaver g,'nte c?sana, elle não era me-
de chefe politico e de hon)eti) ruis da que os outros. 
publico, amortafhado na sua re• E cosmo não era menos do 
forma eleitoral, que é o seu maior ; qne ris outros, arranjou namora-
crime politico. ida e de namorada ficou noiva. 

Todavia ainda espPrarnos que 1 Depois aze perfil- a em casa-
o sr. Hinize ha- de colher dura mento, o meu Bicudo começou a 
li;ao tios seUS att?ntadús.  i frequentar a casa com uma assi-

tiulI`:►,í;?•.sc;a•'-rlã+ lhe,-.çnntt,!.: .. 
0 ino!e.gt systu IaSa, itd,1na-

1 • dt'a Cï)tt)J 11011}@!ìï pr .ticït qne 

l•r,i,lü! Iaü• de nab`rts em sne-

L".-•ogra••Iiia•—I'C, cIC S. •e;"'astiíão;:.` 

W• B03 

do casar com ;t -senhora dona -
G" r,nvtl;•1 -

tiitt,l, .. Rrasf ,1 VÁ o 134 

--14* ufa Maride tia senhorã 
ens é que Ião va '. Iii*a -mel ) dona Genoveva ca.,rtr com o sr; 
fazer adice. ', Biceudá 

!'o lera tiãj! ... ( luar . nãa 
era r,•ts lei e tiopnis h 9alire f+ i 
ta, Afib,hacra 1ert eisie s+ ná,) 
gú'. i11'ar c,;m a esrp,por inaior 
alue ç`lla fïi•se, y - , 

13a?rt:int0,1t1a;t1011, 

pensou im sim e nau tícl;),± nos 

p1•; e tios contras r , i•c UA de 
it!,tln).i exìtiiçã ), entrou uni ili t 
4'111 casa da.noiva c`ultcir:rou-lhe 
2111,to•rt•du1M e Uaàeamenti', 

  Mi gn_'rr) usais 

A noive i z nma enrela ,con1 o 

ilur1k zo tiriba ?',os-,a1i3 (ia pt-
t .i! - 

hila e p('r£anioa lhe ISorque ra-
são.... 

—• l'ur ua,ia... mudei " de opi-
ïlìtt). - 

71 

K ido fion ce arredal-i d'a-
quella "ideí.:; a pobre rap;aliga 
choton, suspir„n, -lasiiuìou-se, 
In.;1.S..a._I3ii-'uJo neni x i}'tn seria 

capaz de ceder ouvi MA, 
Afinai a rapirig-i pegou-lhe 

por outro Ia,, : que era uiii'i ver-
gonha pira eUa, ) c'al'a in À vis-

Ia, agora que 1.d-1 a gente sabia 
Ire se iam casai!.  . . 

E sendo à gnd assim raro-
pia o criai) uto. é claro que -lá 
por fó'a haviam de falar, quan-
do cha não ti!)ha eu'pa nenhu-
ma .. , T inha interessar eia per-
tie{-;i 

Ikie que não, que só tinha 
flue agradecer-lhe o [»Ha acolhi-
mento, mgs qne decklídamente 
não casava... Estava prornpiu 
a indo quanto fosse pos,,ivel, 
parti que não fizessem d'ella 
(lualgner idó t lrm+'raria. 

Puis úeln ... f)ãe elta; 
se é-ass,u), espero iltla n75u) n-wF 
numa, a unira cuida que te p,:-
ço. 

— INAS coai ir que e, os Sw-
i riria, neskIe aguo fôr pira i,'.i 

Leu], 

--- E1,ião, tu1,1) ;r Ill:i o unieo 
e . 

tm,rio, para g,.)e (M posa : a' c,_r-
rne aos olhos de to Às e ai ran-

Inrmos os pape1S o mais breve 
1)u,sivcl, e quandtl ra rgrrj i te 

Dt'sia carta parece riepreherl-
pergrimuetn se é de 1113 t'onan 'te 

c:1`;ar comigo, dizes síni. . F. der-se '!-r' o illustre cxtincto 
I):'ns ava ein approxilllat Se nova: 

quando chegar a miuha ter, dl-  minta do parAdo progressista. 
ga ltCrr). Ass1m todos 6ca1•) sa Ma;s um molico—entre tantos1 
ber-1a que fui eu que 1 omp: e 1 
facilmente atranj•tr•i outro noi- ---pira estimar a [norte premavo lura de Antonio Urines, porque 

a sua acção direcia na politica 
u 

Werilorios. 
acia de t.I'adrZiF•SC em actos 

o  Era disso segura 
garantia a nora orientação qu,,, 
o distincao escriptor adquirira á 
custa de longa experlencia e de 
amargos desenganos. 

(Oo C'orr'eto ;N1acìonrzl) 

S 
l I' ---•r•11ì. • .. tt'êponJLn dia, 

Um loja a cont'ícção, 
—•?uc üiaEio é isso?.Pergun-

tou -t, BicCO3lo---encafifada: 
---Ná() c': • rl l<i! .... l spon-

!cn á noiv•i; ' -que estamos 
aflui, não vale a bena dizer quo 
não. ► 

Vejim as firturas noiv,is do 
que, uma noiva é capaz; e' os 
fuloios oòitas de ér(-t)1 a ficção, 
para que não veúwui a cahir 
na esparrella! 

:até á semalia, 
f'(ntcr'acio. 

.1 Soberania do Povo, de 
kaueda, pudica uma carta do ' 
sr, .iutonit) Eniws, dirigida ao 
si% cwã beko .cote Lacuna d@ 
( i'fto, duisntt', a duen"a do 
grande jornalista. 

à catia,diz assim, 

0 Bicuau concordou 
plano, mesmo porque em tala 
pre¡ïï Ovava. 
G assina fui. Arranjaram ris 

papeis .e afinal chegou o dia, Fu-
ram para a egreja. 
0 padre começou: 

--•• E' da voa1adu a r. l 

• -Xntonio Finios agradece ao 

st', curlseheiro Jo. é Laciano de 
(Mo o umemonhtrde S0licllu-
le que lhe azoa. Tem eslado mal. 
Amigos rbeumalismos despreSa-

dos, tia Africa e do Braail, ag-
grava:Ios por ou, regimell seden-
Cario, exarcet,aram-se a ponto de 
lhe determinar suecessivos der-
rames na plena. Os medicos di. 
zem-n'o ine!hor e proximo da 
cota, mas o sr. José Luciaro sa-
be, como ninguem, o calor do 
qw3 ellt's diz(,i. 

PE s Pcios da doença, nesta 
conerniração ale espirito imposta 
pelas quatro paredes do quarto 
pia c•in-i i, leln pcnsadq muito na 
nolitic., nacional, cu;cs casos 
1111nca castas, opimos e annun-
CiaM, ainda Co1~guimni cau-
s'r-lb' espanto. E ianto que se 
il1e itã,) faltar vila, tenciona pe-
di[' àlgumas ct.nf,`rencias ao seta 

antigo cbefc e tll,:sire para lhe 
expú ideias e pedir conselhos. 
Ç›luz, 20 de ju1)ho d 1901. a 



O CONIMEIIC-10 DE BABCELLOS b00 

PUBLICAÇÓ ES 

o pilei das §erras=- Acaba 
de ser editado pela « Empresa do 
Occidentes, este bailo romance de 
EdmOnd About, que despertou 
Orande interesse em todo o udun-
do cul;e) e veril agora vertido cai 

portunncz ti'(irna explendida ed!r,ão 
i!ltlstrada, eou) desenhos orígivaes 
que rej)rutli zt til o, principaes per-
•u nagcijs e siluaçõ,s do x  rut•naricr. 

Ai) dtl'c;)ato i3tlnia!'ISrnO d0 ;itj• 
ct ,r je)111:1 a graça da vers-ao por-
tttlneza, de)i,la a tia, dos 4ao„(•s 
roais festi,jidos escripiores o pt•e-
1as. 
o volume com et r,,a de 200 

paginas J(,- muita leitura e prntio-
Toias gravuras, casta apenas 3110. 

Envia-se f-arom de, porte a qui,m 
o pedir pt,io carreie) á Empresa do 
«()•citlentes, l.i>hua. 
Gaz.-ta ; lllitastc•ada-C•)nti-

nna a sair cora toda a rcgul ) rid.r 
tte esta iiAeressante e util revista 
{ ttblicada -pt!a 1'ypoyraphia Atw-
liar d'E•k- riplori;), ( r, ,rueced,)i•d de 
-a)llpresso5 para repa,tiçõ :), de 
{;oimbra. 

E1s o çummario do n.° 13: 
A arte de voar - e o balão Santos 

D.irnont, dr. Cinta l crreirt; As 
Qnerras futura;, dr. Costa L„bo; 
Echos sc;enti!i(:,ts e ind(i-triies-
IIiii caracter da obra d'ame, , Ir. 
`I'eixei.ra de Carvalho; A camit)h ) 
da perfeiçã ) (poesia) João ale B ir-
r04.; Utiltsaçau tios gafanlJot_)s, dr, 
gosta 1 erreira'; 0 contagio d1 tu-
,,b r'calose, dr. Maximiano de Le 
1110;; i, loricultura, Curiosidades, 
1'oriilllarw, Economia do nes:ici, 

i'assateniims. 

Gravuras-U-alão S talos. Dum mi 
i)." 5-- Arco d'Almerlina, desenli•) 
de A. Gonçalves-Uu1a reta ant:g;l 
no Porto, desenho de Nlanoei d:; 
Macedo. 

fllistoria Nacialista -Sa-
hiu o tomo 7.«. E', como se sal)(,, 
a hístoria de França na epoca de 
1789-19J0, escripta por um grupa, 
lie,  socrailatas fraueezes e 

dirigida por Jean Jaurés. A pnb:i-
caç.ão em portuguez é um impor-
tantissiiiio serviço presta lo ri de-
mocracia, pelo editor sr. José Bas-
to•, Pr•oprietario da Antiga Casa 
Bertrand. 

No ramo que tueaos presente, 
cujo testo é acompai)hado de cu-
riosas notas e commetitado por es-
tampas magnificas, vem u)tia lista 
.dos compradores dos bons nicio-
oaes, pela qual se %é que os tiou-
ve de todas as classes, mesmo 
camponezes; e trata-se da consti-
tui.ção civil do clero, como so1.lção 
da questão religi,.sa ao tempo_. 

A'cerca d'esta demonstra •o au-
.ctor que não se pensava ainda na 
separação d i egre*,a e do estado., 
criticando as opiníws dos com-
t,3an()s sobre o assumptn; e quanto 
ã ,.equísição) dos bens observa: a 
burgueziasarevolarionaria, partindo 
da propriedade mi,hiliaria, souhe 
assimilar a propriedade territurlal; 
assira o so iatismo tem de saber 
filiar o cornmuniimo operario e u 
individualismo camponez. 
A issignatura continua aberta. 
o ®ccidente-0 a.° 823 do 

«Uccidt ntt p publica as seguintes 
gravuras, todas de — rande iut(,res-
se, do aeivalidade: Retratos da Itu-
peratriz Victoria, do Principe Iírn-
rigae de Orleans e do liarão N,)r-
denalkiold, explorador dos mires 
do norte, ha pouco falleicidu-; re-
trato de Santos Durnorid, invenu r 
filo balaio dirigivel e uma exper•ien-
ìa do dito balã, ; palacio da B:-e-

joeira,, sumptuosa construcção, 
agora em praça. 
A parte litteraria compõe-se dos 

seguintes artigos: Chronica Orci 
dentai, por D. João da Camara; 
Estudos Econofnico•-Alfandegas 
( eito{ s X11 a XVI), pelo Conde. 
de Valenças; As nossas gravuras; 
Illetbeorologia [Popular, por Anto-
nio A. 0. 111dchado; Um segredo 
de mulher, por Eugenio Berirand; 
Necrologia, o Barão Nordenskiuld; 
Publicações, etc. 

:12tecionarlo das %eis 
IL!ogzuas..--Publicou-se a 17.o se-

riP, abraneendo os f:isciculoz si a 
85 di) impt)r'tanl-e « Dicc'ioilat io ,1 )$ 
Sris L,ngoa-n, ediia(10 1)el,i F:))-

preza do « Oecider)tenI? Laig,) d 
Poço Novo, Lisboa, e que tão Ii-

songeiru alireçi) tem merecido iô,, 
só no pa)z C,)mo fio estrangeiro. 

U « Diccionari,) d,is S- is Lin,,ua,» 
é unia Obra tão indispensavel a 
qualquer iudividuo que apenas sai-
ba ter, conto ás mais opulentas 
bebliotbecas. Ni sua consulta, facil 
e clara, se obtem piouipta sati4a-
ção a qualquer duvida linguistica, 
tanta da 1;ropl-ia lima como das 
outras cinco estrangeiras. Esta ecu-
notnia de espaço e dei tempo seria 
um dos melhores titulus porque se 
devesse recommendar a excellente Pus-obra se rrruilos onLr0s não 

Não é facil adquirir,, t,)dus 
os jogos de diccionarios que o 
«D,cciunarte.) da'; Scis Lingua,*sub-
st!tue acerescenflo a extrema mo-
dicidade do preço de 40 rs. cada 
1'asc;culu de 10 paginas. 

Este livro forma um unico vo-
Inma- Abrange as lingaa•. (rance 
za, irgleza, portu;tleza, allemã, 
italiana e h,'+paubula o divide-s8 
em tres partes. A primeira trata 
das .pronunr iaÇõ,s das seis linou;is 
com ralação a cada uma. A 2.' é 
o D:ccionario propriamente dite. A 
tei-c,,,ira e o Lidice, alph:ibetièo de 
todas as palavras das seis lingnas, 
argfiidas da re=l)ec(iva traducção 
na que se tomos, 

para base do Diccioturio, per•rnit-
tinda assim a busca rai)ida do ter-
mo que se quizer e.onhetter a tra- 
-ducção ou a tian:ficação. que sã,) 
dadas com o maior rigor da sei-
encia u,oderm_ Es' esto 3.' parte a 
cllav'e desta importante obra, a 
qual está tlaasl a tti • gar ao seta 
tCrmo-

[ « Dicciunaria dai Seis [,ia-
 [13) C uma obra vulgar, e 

cabe a Poringal a baara de ter 
aprese:)t,id ,) á Europa culta um 
livro deveras engenh isco e utilissi-
mo a todas as elas.es. 
A sua propriedade ëncãnrr•-3• 

lá registada nos pru,c.ipa.•s paizes 
e_ tt angeir'ns. 

Medidos â Eiripr ,, sa i-
dento-». Lisboa. 

DU À DI 

Fazem annos: 

Dia 2-o Sr. 
nio de Faria. 

Dia 3 -c sr. 
de Passos. 

Dia 4-o Sr. 
e Sousa. 

Dia 5 -o sr. 
Alves Pereira. 

Dia 7-o sr. 
Vieira Ramos. 

Francisco Aiito-

Manoel Augusto 

Jayme Vallongo 

Gonçalo Alfredo 

Aurelio Augusto 

Na passada quarta-feira, 28 do 
corrente. passou o anniversario 
natalicio do nosso distincto ami 
go Sr. Acacio Augusto Petxoto 
Coimbra, dignissitiio escrivão de 
fazenda d'este concelho. 

Receba sua ex.a as nossas.sin. 
ceras felicitacães. 

Regressaram de Sabrosa a sr .a 
D. Oltnda Figueiredo e o nosso 
querido amigo Sr. Antonio de 
Azevedo. 

-f-
Fixou a sua residencia em Bar• 

que'tros o nosso amigo Sr. dr. 
Reis Valle. 

Acha-se nesta villa o nosso 
patrteio Sr. Francisco de Sousa 
Caravana, digno escrivão de di-
reito na comarca da Povoa de 
Lanhoso. 

-i-: 
Partiu para a :• pulia com sua 

estimavel família o nosso presa-
do amigo Sr. Jogo Lopes cios 
Santos, digno e intelligente soli-
citador desta comarca. 

Esteve n'esta villa o nosso pa-
tricio rev. Sr. padre João Ba-
ptista Gomes, digno curada fre-
guezia elo Bomlim, do Porto. 

Partem hoje para a Povoa de ' despPj ,) e tinico admissivel tr'uma 
Varzim, com suas exni.°° irniís, ' Casa como é o W)spital! 
os nossos amïgos rev O, padres Toda a geute sal)e, que a 11eza 
Manoel e Antonio Vilia Chá Es- que o mais n,'fand,a desaf.)ro apeou 
teves. da zr..losa gerencia flue estava exer-

-•i- ceado cupi alto pri)veito para- a 
Partiu hontem para a Apulia Nlisei ícordia, tinha promessa do 

o digno empreitado forense, sr. exm.` sr José de !lassa e •I.,nezes 
111anoel Joséde Miranda. do effectuar aquede reclamadoma• 

-} Iilurameule). 
Acha-se na sua quinta de Cres Apeada que foi n•) o pi,.lu rea-

tes, em Salvador do Campo, o lixar, mas fiou a promessa que s. 
desembargador da Relacão dos t=x. a áp erias per3. Idalga e 
Açores, Sr. dr. Frandsco 'Rober- dignissitnaulente, a tornir cifsctiva 
tod'Araujo Magalhães Barros e loot) que utai A#dza legalmente 
exm.' €amilia. eleita assunta as suaç funcçc)es, 

+ lobo que a aueturidaJ : entre na 
Tem estado enferma a Sr.'- D. ler, respeítti o faça vigorar de novo 

Maria Chri.stino, exm.a Esposa do os direitos estatucionaes que traz 
distinto clinico sr. dr. Sousa conculcados e suspens<)s sem ca-

são nem direito. 
Em flue se eseuda a commissão 

aiirliinisll•ad ,iia para d:;svairar era 
tamanho dislate? 

Ni consulta do sr. dr. Vietori-
no Larangeira? 

lias que 1110 diz ella? 
Que o esgóto cont+nu,a é perfeito 

-perfrtlo-e que a nitreira é ape-
nas acesitaael. 
0 proprio i'lu,tre homem ,fie 

sciencia_ a condenada nesta ciara 
distine•ção que (1e,x3m0s referida. 

G)ui,) pois pi'eferii.-a, (lu uitlu h 1 
facil ens-j ) de fazer obra c ) rnpie-
ta, em obsertancia das melli )res 
prece)toS [i }'aienreo$i) 

L' mister completar as ttb:as das 
sentinas inicia-las peta 1l +za da-
posta, e,)ncordam:)s, ma; muito 
mais tni•,ter se torna filei-o com 
CIr•Uta:+pi!rç•) $ prtldC[h:Ìa, • não 
atabalbnatlin3 rata e d s'atadarnen-
te corou se an11uncia. 

II 1 um h traem 1)enciDorito q,, , 
tem promeltido o se=u benemerente 
auxilio para se (•ffectuar no Il,spi-
tal o seu primeiro n)elhoramento, 
removam-se as difficu'dades que 
trilhem a sua a çã) ph'lantropica, 
em vez de m1!birat.ir din!ieir(), 
cun)m,ttendo -ravissin;i) erro. 

Demais essa obra n•0 irnp ) rt3r;i 
era ave»,+3 de 80c):000 reis e a n+a-
tra, a parfeitz, cu,tará u,uitissim•) 
medos. 

Cuidada, senh,;rei, que o di-
nh,,íro dos pobres deve ser s:)nrad ) 
e as leis da bygiene ineOncu'ca 
vc.s. 

ti fl:ctanl e não deãt'31ra3), te-

nllalii senso e adi) capricli ). 
4 

E que si;nifca esse barrar,ã;) 
para detentos t untaniusus' 

Que Ol-ima fez auggerir tal 
idéa, oa qut) falta de idé.1 des-
tratnadbou tal loucura? 

Esses barracões de madeira icem 
lugar qu)ti•l t grassam as t,,raudes 
epidemi ,s e que ao cabo d'ellas se 
queimam. Tara não deixarem l,os-
sibílidade da nova ii)çtgem, dê 
nova guAão e propagaçi,). 

N.ii) poetem ter adiniuidos como 
enfermarias permanentes, cre):tas 

para o tratamento de certas doen-
ças. 

Esses barra. õ rs nascem com a 
epidemia e (levem moir,,r com ell.). 

Não éstamos, felizmente, n'esse 
caso, para jnstif,ear -se tal constru-
eçã,1. 
0 nosso 11.)spital o que carece é 

d'(Im pavilhão de isolarr)ento, a)nl 
enfermarias para os doi; s,xos, 
onde se acolham os doentes file 
molt,ctias euntan iosas e que não 
devem per tratados nas enferma-
rias ci)mm(ins para não resultar 
graves estuas )s e até o começo e 
vidi d'algilrna epidemia. 

Para isso, já ahi está um proje-
cto aeprovado pela assembléa tios 
irmãn3 e esse é que cumpre e tir-
ge executar. 

Pensem no que intentam para 
não serem corridos como doidos. 

Prudeccia e reflexão é o que 
lhes aconselhamos. 

Christino. 
Desejamos o promptoº restabe-

lecimento de sua ex.a. 

Parte hoje p:iàr S. Thiago de 
Besteiros (Tondella) acompanha-
do de suas exm.;, Esposa e Cu-
nhada,o sr.dr.Bernardo de Sousa 
Brito, dign;ssimo delegado desta 
comarca. 

1. 
Foi _passar alguns dias em 

Goios com sua exm., fama ia o 
nossa apresado amigo Sr. Domin-
gos d:. Figueiredo, digno gereri-
te do Banco de Barcellos. 

-1. 

Passa a'gum tanto incommo-
dado de saude o nosso presado 
amigo Sr. José Pereira cila Quin-
ta, importante commercìante de 
este praça. 

Fazemos ardentes votos pelo 
seu prompto restabelecimento. 

PELA SEMANA 

Adaãiuistração da 111se-
rt•ieordia ---Pelo que ah, corre 
inosira-sa altamente precaria aos 

interesses da Misericordia a sua 
:)dual aitminiatração. 

Oi novos a,erentes do ta ) pro. 
vrtnosa instituirã , d • cart!ladt• pre. 
parati-se ¡a=tra d r gr.lnde sôco a,)s 
h)•e)-es d.) ü'°1•= ;n••iiti) estaürleci• 

is:ilanet ,i i;br.a< a tort et a 
frat:era, n'tl rr t,, a 1. i  or 
dd cabaitjdl' gliu,iiiili4 ,) ieda fila a 

a:,e:içãe) do yu,'.m d,, direito e 
il";er {•i•tl ,• , üprt'I.)ir.rldt•r, atalharl-
it) ao.< gia , :s d'-; iates que se 

a.l,. 

P,)r nossa parta erruemos aqui 
t) b°ad•) de- alertai! -•e pracurare-
tnos a ( od,) u cnstn .ali 5r o >a-
gra,l„ d oh,,iro d a p ,bres, ovitan-
tio qti,, cite se estrague a bum 
talante de qualquer cundemnavel 
desvario. 

Fala-se alei em mu ltas pegoenas 
coisas cuja ext,cuç.ão demanda a 
mais cuidada eircumspecçmo, mas 
sobre tudo diz-so que vae coas-
troir-se uma nitreira na cerca d,) 
11 ) spital o no m,)slno local levan-
tar-se fim barracão de madeira 
cora destino ao isolamento do doen-
ies de m,)lestia contagiosa. 

Isto é o cumulu do dislate e o 
mais tremendo documento ela ine-
peta de qu)'m de tal se lembrou. 
Chega a ,ente a duvidar da exis-
tencia de lies idé:is )'m ePriabro. 
de homens a quem o b,)m +enSi) 

deve, pelo mroos, raiar m) ext'!-
cicio dos sm rados deveres que 
lhes estão contados. 

Uma nitreira na cerca! A instal-
lação d'um fóco de infecção em 
prrcino destin ido no passeio de 
doentes convalescentes, no aprazi-
vei bleal que é tamb-m uma da. 
coisas furrnosa5 que BirePllos tNtn 
para offerecer aos seus visitantes! 

Urna nitreira na cerca, em lugar 
tão apreciado e frequentado, quan-
d , os pruprios agricultores que as 
possuem as afastam dos sidos por 
onde roais se passal 

Organisar, para as sPut.inas do 
Elospital,um sy=tetra do e5-ôto de 
todo reprovado. quaud(> é certo 
que uni ilinstre beneinerilo se pro-
põe á realisaçãu do esgótt) cunti. 
ruo; que 8 a ultitua palavra d ) 

➢Eiciições - 0 « Uiirio do G )-
verno» publicou o seguinte de-
creto: E lei fi,inou áquella [fora porque 

Artinco 1.° São fixad ,)s o dia 26 um dos pontos, uri, ecclesiastico 
da proximn mez de setemliro. a d'estrá cr)nc, lho, f )i c% glo)•ia n'essi' 
frn do dar cumprimento, porpar- alitira, sen(lo-lhe extorquidos reis 
te das commissões distri,•taes, ao 200:000. Dizemos extorquidos, 
disp,)sto no artigo 44.° do decreto porque estam )s informados que 
4113 8 de a ost d,) co-reo.te anuo, ?que!fe ponta, a victi[te d'Cfsç 

e o dia 29 do mesmo mez para 
os presidentes das camara, muni. 
cipaes cumprirem o Preceituado 
no art. 43.° do citado decr(sta. 

Ari. 2.o Sdo convocadas as as-
seriibiéas eleit0raes tio continente 
do reino e ilhas aJjareote_ para o 
filia 6 'ale outnl)ro proxil,lo, 3 fim, 
de elegerem os deputados ris C&_ 
tes, na eunforrnídadd do art. 110.° 
,I.) decreto de 8 de a,0sto do cor- 
rente asno o d,) 1111ppa a (Ale an-
a2xo. 

Arl. 3.° 0, actos eleitoraes e os 
de apuramento serão praticados 
nos presos e pela fornia precei-
tu=ada no citad) decreto de 8 d,3 
1901, 

Art. 4.° Os givernaJores das 
pruvincias rltraularinas, logo que 
recebam cornmunieaçãt) do pre-
sente decreto, mandarão proceder 
ás eleições de deputados das res-
pt,ctivas pravincias, nas epocas o 
prasos que Lireal t•,)mpativeis com 
3s distancias e me[OS de comniu-
ni.,ac 1111 

Art. 5.° Os gover'nador0s civis 
dos distrtetos das ► ltris adj -zeentes 
desi,nirão para o reuniã ) das as-
sr,ml)leìas de al)urarn • r)to, os pra-
sos e dias, ,pie f ) retii coulpativeis 
cone os meios d,) e,)mnlunicaçáu, 
peia forma auctorisada no art. 141.' 
dO utt;rie:+)n_do decrete) de S da á 
agosto do c).-rente armo. 

4natitiï iotrt .-o - E'!) a til. 

Lima quat'ta-feita, cal Ca=a de sei, 

lide, a i!1ltstre e•nlmindat?'e du 
nosso batailú,O. ol3sreceu o distili. 
ctu aspir'aute de cavallaria, Sr. An-
tunio do Amol-ini Pessoa, fita lau-
to t,alqueta a qe:e assistiu Sua 
exni.' fanlilia e 0m limitado nu-
u,ero dO eni so-
Icmr)isaçã) dos 22 annos que n'es 
se cita t ompl•ta . a. 
0 jantar decorreu na mais e.)r-

deal aniulaçlo, ratirattd-) todos os 
conviva  coai a, 
,entiiezas dos diustres donos da 
raia. 

Ilisºaºtaa•i :>t - 1 )s proxiuiosdias 
7 e 8 do comento rea'isa-se, em 
Barqueiros. a ct)stu•il ida rutnlria 
a N ) ssa S, diora das \e essidades. ; 

V aitecilu •Luto-C )ii1 63 ara- 
nos de edade falleceu hocteºi de 
t)rd{,, nesta villa, a sr.a Anua Itl-
nocencia Pereira, niã,2 du sr. Cus-
10(1lo L)sé P.,reára, dirr ctor da ty-
1)t)_,rai•llia deste seman iri0. 

t} funeral da linad.i, realisa-se' 
á•nanilj n.) templo da OidewL Ter-
ceira, pela_; 3 hr) ds da larde. 
A toda a fs;ndi;) 0111013:31 apr•e-

Jenta m'!J us ni)Ssos Seí)lidos ale-

zanles. 

•► Iiºabatia -- tl i dial, a polícia ª 
jtidiciarìa d•, l,15,wa assa'(m ti,ps 
casas de jugo, du-u em C,lscaes e 
uu,,i lia capital, sendo presos e 
reco!h dos aos cal: brOços ctan. 
muras !► 2 3gontos. 

f: ; ire estes estavam pessoas ` 
malte co:ah ,ctdas na sociedade do 
t,i,b03 nela sua elevada posição. 

ãlui(o bem. 
Ao p,isso que isto se dá na ca-' 

pital e em Crie:les, aqui, em Bir-
cello ,, joga-se sorri u mehor receio 
de re1)res>ãO. 

Acaso o Sr. atlRlïnistra lor d.) 1 
concelho, de confiança 3 
do Sr. ministro do reine II rilu 
Ribeiro, ignorará u que toda a 
vilta sabe e o que por ali) se diz`.'.. 

Só e11.3 e os seu, empregados 
desconhecerão que nesta villa m i 
j,); a a batota ás escancaras?. , 
Talvez.. . 

Para amostra al)i vae um c115•o 
de bav)ta muito vivente e fres• 
quinho: 
Q,l1nta-feira,lo,0 depois do meío 

dia, n'uina casa de pasto que tetra 
entrada pell rua D. Antonio Bar. 
roso e 1'010 largo da Praça, corne• 
çnu, como file costume, a jogar-se j 
a bltota durando atè [Juntem ás 
1 liaras da m)nhá'.!? j 



O COM ERCIO DL B ARCELL OS 

hanr?o de hitoteiros bem coiiheci-
do u'esta vílla, pei-dett arluelia 
quantia detido a certas Imbilida-
des... 

Isto é publico e só o não gabe 
queira não quer ouvir. 
Kr hoje freamos por aqui, linii-

tand• tios a pedir enerairas pro-
iii?neta,. aflui de se cumprii•eui 
as deterrninaçúes do sr. ministro 
do ruins) que, a nosso \ er, não 
foia.n decretadas só para Lisboa e 
Cascaes. 

.•s>r€)i'te Eb ••9iSl •i•iìi' eILQfl--

Ein Lisboa f.,i:eeeu repeti tini meii-
U', o moço de !retas Luiz Aolonto 
pires Alongo, ga11vb,, que c,t•t i-
m:iva esta-r á esquina da"rui de S. 
1•'rao(;isco, ao f.tnad i, e era a•,ioui 
tios ja(ititas. Vivia n►tseravelniente. 

fln) ìlix -i 1+ ,rarn -lhe encurioadus 

`16:000,5000 eira ct upons hespa-
ittiues e uma ia•!arrieta do11.,nte-
pio Gral alatinando o deposito de 
6:000:>OOJ ruis. As j aias do rntir 
to eon,i,tcam de uiva (.,sota de 
(-uru de prata. 

COrAMERCIO 
0, lire;'os dos ccreaes pelo 

1Ìr rira atatïi(r,tao ulercaclo d1es-
i:a rïllu, foram os segitintes: 

Alillto brarrc'o 600 
,iliUto rl•iricn'cllu 580 
t•cuteìo 480 

850 
I riiiiio lira►ico 1000 

awart tio 500 
t erinet iro I ot)o 

f00 
7011 
700 
900 
700 
600 
700 
620 
6011 
400 
ls 6 0 

rojfI l o 

(rnd,i!!io 
pr•el r) 

• 7t2triltei•td 

r riat•itlr+t 

I'airto•o 
íllïllto alto 
I••rrit•lttr bra>•r(•.a 

-ait)trrelltt 

h=itr,ta (l5 biles) 
I'rctltnfo,s 

l;Jí7';tL 
olaw•' 49rrelio viela-a Izu-

Ina_,, Fa;te:i<a i•cl ui•itin(1(a 

t'iSi tçQ(•eíi>7 1),LI•: •' uía'ee'.si-
tS.i(i L` (,' 4'. CI)ltii:i2i•i. 1)i'E'S 

tlCnle (LI C afº1..i•.] .iiilE➢b(•S-
I,;il (le a3.t i'1.'eiU s ele. ete. 

Fa('.o saber que. no dia 3̀8 
deseteriibro proxitno, pelas 
#U botes da iii,, inhã. e nos 
i'a(°o5 do Coiacei ho tem de 
( ntrar emai relaaata(_;ão 0 
exclusivo do fornecimento 
cie carnes verdes il'este cor-i-
celho, por dotas annos, a 
começar `? 0 (lias depois da 
adjudicarão ou, anterior-
inente, nó eIia que se desi-
gnai, no contracto de a'udi-
ctal ão. e a terminal• em 
e` ual dia do anixo de 1903, 
coral as clausulas e condi-
ções patentes na secretaria 
da catiaara. 

Barcellos e Paços do Con-
cel ho,10 de acosto de 1901. 

0 pre:•idente, 
Jttsé Joio Vieira Ramos. 

MRSAI1f.ICÁO 
i." praça( 

2.a poblicaçã +_, I 

No dia 8 de stíti-t„'rii'ii l►rcrx ` 
rno, por 42 ilul'Lk, da ( 11 taliã z W) 

utai judicial n n,1,a co,n4,rua _ 
perante o juia de tlirt.ito n';sta 

laiesuia e o escri 1 ão do pr,1 1i;'; ru 
officio, t('m de se prt;ct:tler á ar-
retnatação dos bens penborades 
a Joaquim Games tia Silva e ❑111 
Ili er, tia fruta+azia de (3,10s.  na 

(,xecuçao que ilieS move Autuni0 
Juá cie C.trvallio, casado, lavra-
d")r, da de, pedra Furada (Santa 
Leoca3ia), os quaes são os se-
brllttt's: 

Bens de pr,zs0 foreiros à Casa 
cio Burro, de GoïOS, corra 
146,9 72 de »ceado. 45.38' 
cie trryo, 3,4 cie 1 carneiro e 
1 e 112 y111hilia c latuleniio 
lia tlttarentena. 

1.°—U campo do ribeiro do 
de lavradio cora uveiras e 

atua de lima e rega, silo no 

togar da 1'orttlla, f':eguelia cie 

G_tios. 
mesma fre-tir'zia e 

sitio da G intuir, uma morada de 
casas toiros e terreas com seus 
ccmtno(ios, de córtes, giinteiro, 
líljús, legar, Coberto, C5pianeiro, 

.'ira de ter,a e jura!,.) eirado (le 
(f i f 

E 1)l;-S`E um rosai-io 

Vcompletamente 
de s-vstetna moderno. 

novo, } 
para nora. que tira grande 
quantidade d'agua. Quem 
o pr•et e' nder pode enten(ler-
se tona Jotto Rodrigues de 
•• arca, inorratïor na rua dr, 
Nogueira em B,-treellos. 

aviar !o coro u+erras e r•c•erras. 
3 °— No m,,sino logar e ire 

t„uezia o campo ala i't'ssada Lon-
ga lc latraaio cnm Caveiras e 
agtua de liana e refa. 

4.°— tia (111.1 fregüezia e na 
7 

Bouça \ara (Ia G-iwlra, nina 
leira de mata, e pinheiros. 

J)' — Ní) mesn) ,> legar e f,e-
;;ut°zia, a metade para a parte 
do no; to, da leira da Cancella 
d•1 Agra, de lavra dio cena u•e'-
r•1s. 

6. 1— No (1110 lagar e fregue-
zia, o eimpo de Cadurneiro, dt. 
Lii , r,idlo coai uveiras e utn ca-

bcccir() de rriallo ao norte. 
?. t't'It!.1 fi'cg11,'zi'• (• 

na tittuç,i d:t G in ,ii-a, 11111:1 1;.., r:1 
i• rriaity ì'(itr, 1)iillit,ll ., 

sillo mal- í1"1 IhÌYiit+', Illltr'i1 

tarnl,t • ri . te ris-itto (,w!i t ! c!ii.:r• 
1, ( lira Irt .n. ria _ t-

1 

t10 da U_ti 'lra ou 

Campo d;1 A- r,1 da Iiout; lt I.1 

vra•fio corri u1"iras c tio tultttr 
Com iiilllirrrt,ç, 

10.E--• , rí•fet i,l:i frt•t; :r: zr t 
e lograr rio fii,ieiro, a it•ìra d•: 
f) vi; 1 tio Poinarinbo, d,­ I:►rra-

dio com uvi,ir,is e t.te malio. 
11.•t —i•.1 prt>dit:, ft'Pgne7ta, 

no sitio d-1 G intlra e sobre o ri-
bt'iro il't ate torne, uris tnuinliu 
e1n ruirias. 

Tratos Pc!,,s bi'tis furai) ava 

tia dt +; c, n1 rita:liirilento do capi-
ial tio rt•fer►do iórtt «1 12udenvio, 
ta tlnantia de reis. 

K- lo prvsrnitr licam citados os 
Credcrt's Incerlos dos executatlt+s 
rios remitis da lei, para os devi-
tic.s ( ff ,lios. 

f3•ircellos, 2̀3 d:: acosto de 
19,01. 

Verifiquei 
U juiz de direito 

1llirrtiras. 
O escrivão 

illon,)el Crircloso rleAlbiigticrgiic. 

í:D T0S ' DE 30 [)[AS 
4.° pitblic,tçao 

Por este juro e cartono 
do escrivão do 6.° o(ficio3 

nos autos iVinventario de 
menores por obito de aliaria 
tierer.:t Goriçalvos Teça 

'e7i viuva, da fre-;ua da I'ou 
em que iricentariante a 

filha Thereza Gonça!ves Le-
ça, Solteira, da mesma fre-
guezia, correm e ritos de 30 
dias a citar -não só o inte-
ressado João Pereira cia Sil-
va auzente em parte incer-
ta nos Estados Unidos do 
Brazif, mas tambem os cre-
dores Domingos Moutinho, 
pharmaceutico, da freCrue-
zia de Cabreiros, e 1\•anoe1 
armador, da freguezia da 
TibÚes, ambos (La cotnarca 
de Braga, para i"istirern a 
todos os termos cio mesmo 
inventario ate final, dedu-
zindo n'elle os seus direitos, 
com a pena de revelia e sem 
prejuiso dosou regular an 
damento. 

Barcellos, 30 de acosto de 
1901. 

Verifiquei. 
O juiz de, direito 

iIl ur tiras. 
O escrivão 

José Claudio Pereira L' althu< ar• 

DECLABAÇÃO 

Marra Barbosa, Fra neis 
co José Barbosa - e Manoel 
Barbosa, por apellido os 
Pernieas, da freguezìa cie 
Quiraz, mulher, sopro e cu-
nhado de Francisco Felg aei-
ras, dia mesma, declaram 
que se não responsabilisatn 
por qualquer divida que o 
mesnio faça se1n seu con-
sentimento. 

Quiraz, 15 de agosto de 
1901. 

ANNU INCIO 
l.a publicação 

No dial 2°? do pl,nximo 
mez de setenibra, por 1 2 
hcir,ts -'o .! 1:1, no tribunal 
,lia í(•i:tl (iìi•t:.t cora;arca, •e 
h'.o tle art•erri'i•:tr• et.a h•.t>t<a 
i,u .cila-t os bbús da raiz per-
tencentes aos executados 

-1,1 Rodrigues e mu 
11wi- ti:-s S. Fins do Tamel 
tia elecuçãc 1i3•pothecaria 
que Adolpho d,i Silveira 
Pereira Bravo e mulher, da 
freguezia de Vila Marim, 
comarca da Regoa, e outros 
d'outrï,=s fartes lhes mo-
vem por este juiso e carto-
rio do quinto officio, cujos 
predios filio os seguintes: 
Uma leira de terra lavra-

dia, com arvores de -,' iciho, 
chamara do l;edón•'o, sita 
na freguezía de Carapeços, 
de natureza de prase forei-
ra ã Casa da Silva. com 
86,865 de milhão e igual 
portão de centeio. e entra 
em praça tona abatimento 
cio fdiro e respective biude 
niio na quantia de 15:520. 
Um campo de terra lavra,• 

dia, com arvores de vinho 
e frusta, denonaïnado do 
Redondo, sito na mesma 
de Carapeços, tambem de 
praso a José de Beça eMe-
nezes, desta villa. cotn o 
fóro de 69'1 920 de milhão e 
17,373 de feijão e 240 reis 
em dinheiro, que entra em 
prtaí,a com a. )atimento cio 

MILAGROSOS CONFEITOS 
IN EA 
ERÓ0• A TI SYPIIILI"ROO COSTANZI 
Milhares de celebridad-,s medicas depoi., de uma 

larga experiencia, se convenceram e certi!icaram,que, 
para curar radicalmente Cnl 2 ou 3 dias a purgação 
r, tente, e em 5 ou 6 dias a cliro:iica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco dar mu!lieres, areias, cathar-
•,1, ro da bexiga, ardericias urethraes, calculos, retensão 
l de urina; e tIm 20 ou 3o (lias os apertos de urethra 
0 streitamento) ainda que sejam chronicos de mais de 

A•crt.o COTatizi m 20 antes, evitando as perigosis:,inias algalias• não ha 
Rua I3omjarcli, 370,inedicamentos mais milagrosas do que os Confeitos ou 

Porto a lnjeccão Costanzi. Tamhem certificam que para eu-
rar qualquer doença syphilitica, attendendo a que o 

lodo e o iàlercurio são prejudiciaes á saude, nada melhor do que o ltoob 
Costanzi, pois não só cura rad (alimente a syphi is, mas deAroe os maus 
eft'eltos profi(i ,idos por estas sub. s. qti ,,, toldo é cabido, causam en-

fermidades não muito faceis de curar. 0 inventor Angelo Costanzi, rua do 
Itoinjardiin n.° 370, seguro do hora exilo dos seus específicos e mediante 
um tratado especial, adniit.t-e aos incredulos o pagamento depois da cura. 

Preco da injeccão boo reis. Confeitos anta venereos para quem 
não queira usar as inj•ccões, i;•000 reis. Roob anti-syphilitico, Soo 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na pharniac:a \loderna do sr. Delfino Esteves. 

fól-o e lauden.io na quantia, ventario, poden lo déduzir 
de 16:965 reis. n'elle os senis direitos. 
o laudeniio a que sujeito.-,+ Barcellos. 31 de agosto 

estes predios e da quareri-1 de -1(501. 
teca. Verifiquei. 

São pelo presente citados, O juiz de direito 
gnaesquer credores dos exe Martiris. 
cotados, desconhecidos ou 0 ese'i i> ãci, 
domiciliados fora da tomar- tlltr 1001 C,11-doso tl°Albrtgtrer'gue. 
ca, pare assistiretn á arre- --
inataç<,o e usarem queren-
do. dos seus direitos, e bera 
aSstnl c citado pata o nieS-
ino Trai o cre(,or pela quan-
tia ds 400:000 reis D't'an-

cisco Antonio Roirigues ou 
l• rancisco José Rodrigs ue, 
ausente nos E stadoa Unido- 
do Brazil. 

13<arcello•, 23 do iigosto 
4901. 

Ver itique1. 
v juiz de direi±.o 

Mediras. 
O escriv,_to cio 5." oflïcio 

Jo•rn José dos Santos Terroso 
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í;.ILDAS VEI SAM't1 
DE GAI,LEGC)S 

B.•t 1• CEL L õs 
Abriu no i.° de junho. 
Aguas hypo-salinas bicctrbjita-

tadas, chio,-etadas sodieas, cilieio-
sas, azou ias, sttlfidi,iccts •inalte-
r.ttei-), 

Bunhos d.'iri 11-7— sáo e douches. 
E'speciali,siria ts em tnolestias 

cutr:neas e nccumaticas, com as 
quass se tem obtido curas quasi 
natracuIosas; pertence.lues, de di-
reito, um logar entre as primeiras 
sulfurosas do p;iz e icem sobre 
estas a vantagem de serem azo-
tad as. 
Em Barcellos ha bons hoteís e 

carreiras diarias entre esta vilia 
e o cstabe¿ecirnento thermai, cujo 
trajecto se faz em 3o minutos. 

Junto ao e•tabeteciriento bal-
near alugam se casas indepen-
&ntes para fainilias, bem como 
salas ou quartos isoladamente, 
para uma ou mais pessoas, ha-
vendo quem se encarregue de 

yïv Ihes mandar cosi.nhar o que quì.-
zerem• 

í) Para quaesquer esc'arecimen-
•I tos, dirigir ao proprietario — 
¿ Cnivsogno Correia—Barcellos. 

Jo•iu Ch-wws e e,c temente 
Coelho 

1.,19 

ç•, •iti3QEi :' 22i €ata •ì'aeE-dD•a.t3 Q•1() 

•••• t ii•€à6'aii 

at 1)1; 31 DG ;.t E11',0_DE. 1801 
Eka 

M Lïustrada coro ;. erva do 150 
[,litir(i r:,toras — terratos, vistas, 
itwa+°s curiosos d , cntrieuras e 30 
1•.=¿ oducçõz =, (,ri) papi,i de luso,de 

  plwl„orapitias dos vultos raiais ❑ o-
EDITOS DE 30 DIAS laveis tio [ilovttnento. 

l.a public.açã As>it;ma se aos f.,sciculos sema-
Pelo ' uiso de direito d'es naes lie 16 i•arirna =, ao preço da 

6) reis, ;e tosu• turnos mensaes da 
ta comarca e cartono (10 1.° cinco 1i!seicoi._,s, ao preço de 300 
oflieio -- Cardoso — correm 
editos de 30 diria, a contai 
da segunda publicação d'es-
te anntinci0, citando o Ab-

bade Luiz ilachado Rebello, 
da freguezia de Cunha, CO, to- N s Incaliti,ides da provinciu, 
marca do Braga, para---n erra caia dais aventes. 
qualidade de credor descri4-
pto no inventario por falle-
cimento de filaria da Silva, 
tambem conhecida por pa-
rir} da Fonseca, que foi de 
Airó, d'esta mesma comar-
ca—assistir ate final a todos Brochado 500 rs.—Cartonad6 600 
os termo, do allu'lido in- ` rs.—p•ic; (,areio 660 reis. 

Lo acto da entrfga. 
I'o,lidos á « Ernpreza Dernocrati-

ca de t'„rtogaii, rwi dos D,.surc-
deres, •0, em Lisboa, e á Agen-
cia de i',iU'it:+,ú s do norte, rua 
d., sacia Catharina; 1•í, no Por-

t••••. YM1 al I'1TRAND 
PARA 1201 

COOrdenado por 
Fernandes Co..tta 

(: O"Lnd , anno d! publit•a ,-o) 
lua Garratr, "r3, iá 
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Luiz de Cainões 

Grande edicãc >< apular e i.ltustrada sob a direccão dos notaveis 
aguaret.,cas Roque Gameiro e Manoel de Macedo 

Esta edicAi de « Os Lucirzdos», a mais monumental e mais eco-
no?nica de quantas se temi p°rt lìeado até hoje, tenz, corno compele ao 
maior inontav,e,ato da nossa litterahtra e esta Etz,preza imprime a 
todas as sitas publicações. izin2 ceanIaa>, •• a•B•aa•e8r,•a saaQe ss:a 
elonal, pois o papel é soNdo de fabrica portugueza, o tgpe fundi-
do na Itn.p!-eusa ,ti'acional, Musirada por artistas genuinamente por-
ztguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portit-
guí?zes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publiéo coin 
da a confiança, for arai a re vis,7o e a pre facção tl'ella entregues a 
ºtua carnoneanista illustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA 1U1,,RBO 
socio da Academia Real das Sciencias, vitl.lo que com as sitas ínves-
igações hístoriscas tantos serviços feraz prestado ao seta- pai z, cuja 
competencia para trabalhos d'esle género é ein - absnlittr) reconhecida 
por quantos labutam nesta lide dos trabalhos lilterarios. 

Po•eçes da a:§.%íg Uad111'ta 
Cada fasciculu de 2 folhas, de S pag. cada. ira-•..a, grazine for-

mato, contendo cada fasciculo 2 espleiididas gravitaras. 60 reis. Cada. 
tomo contendo 5 fosciculos ou. SO paginas, inserindo cada tomo 10 
rnagniticas gravztra•s originacs, 300reis. 

Evipreza da, Historia dc Portugal -- Sociedade Pdilora—Livraria 
Moderna, 96, Rita Augusta, Lisboa. 

Aeceita;ri-se correspondentes eqn todas as terras da provii:cia, 
Assigna-se n'esta villa ?ia lirz-cria do si-. Jubo Barreto. 

Alberto Pinientel 

l.` Te r?. 
C.,, '•, c66Xits c•a„1 v 

`aa XIIZ,z G._ 

Edição ilustrada conz printUrosas yrav;t as :'eprrrlaiairdo os 
quadros rezais notaveis consagrados pelos grandes ntesires da 1Ji•ítura. 
tr iinagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Gztiirtarã.es, Libanio e C.a—Rita de S. Ro= 
qxe, t 08 e 110. 

AT'est!t villa assigna-se na livraria do sr. Julio Barreto. 

a 

Xarier de lilontépin 

Grande romance de. a, w2-
e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 i-eis cada fasciculu! 

A publicação piais barata de-

1n do o rCinOi 

0 Iuai ,r suceesso 

Toda ;i curre.,p 
dirlgir•S ,a ate ela Tvjwora-
pb+a Lasiiana, tditura—Ki1a do 

litterariot 

C.4 

Sl• 

O 

n dencia deve 

C 

O 

A H0DA ELEGANTE 

AsstcaATI;II As 

Poi,tes- a;l 

Aniso 1:000 
Seis7nezes 2:100 
Ires metes 1:100 

R1-nzót 

Aniso 25:000 
6 ºvezes 15 00 
3 u 8:000 

Assigna-se e rende-se na Casa 
editora dos si-s. Guillard Aillaud 
e C.a- 2q.?, rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

GgA'NDE NOi'IDA1,E LITTERAIIIA 

Sá d'Albergaria 

DE RASPO 
Collecção completa de artigos 

bomoristicos de critica pnlitrca. 
litteraria e de costumes, put,lica-
do- no « Jori)al dP Noticias». Edi 

içã•, r,npnlar erra .1 turres mensar,s 
a 200 r()i; 
O 1, 0 sillnme. c,,m o rett'aln 

ura auctl,r< è•tã á ve€d-a terra toda 
`Is livrarias. 0: t t drdns da i,ro-

vineia devem sor ft•itos á empre.z 
3G, Ecoa da l•l•xati = Pettc. 

A t•'ova Collecção Popular 

Grande romance d'amor e de lagrimas!: 
Plustrado com 137 gravitaras da Zier 

A Mulher do Realejo éa mais barata e ao inesmo témp.I a 
luxuosa de todas as publicações e deita a perder de mista pela. 
zo das gravuras, mela excellente guwlidacle do papel, por' todos os 
setes aspectos niat•,rtaes e litterarios, as imbita('oes {•¿ag 1206 suscitott 

o imnzenso exilo obtido pela nossa empresa. 
60 reis cada semana 3 folhas com 3 aravtaras. 
3G0 reis cada torno com 15 folhas e, 15 gravuras. 
Recebem-se asssilrnaturas na Antiga Casa Berti anil—coses Dos-

tos-73, Rua Garreit, 7J—Lisboa. 

mais 

belie-

OS ROMANCES GELEBRES-
'©.•ece.aaysi•cza (3,1 IMstor ia abe V 

Livraria Moderna-- Rua Angusta, 9_ Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de !t volumes in S.°, de 160 pau. cada um, pu-
blicados tlilinzena1nicnte, custando apenas -0 reiscada volurre, 
Tranco de porle, rias provinciaIZ. 

Dirigir os pedidos de assiZnatura cal Li boa, á Livraria 

Moderna, rela :I!Igusta, 95, no Porto a Gnaldino de Campos, rela 
de D. Peii,o. tipi, 2.0 e a ' orlas as livrariris do paiz. 

í`?HARMACCIA 
DA 

S musa e 3ea 4a cia eaat ea itc a rasa 

s• 

a 

C_ ,"1PO DA F1 1BA=ED1I'1C10 DO I1OSl'1T_kL 

DIRUTO#,--AVi,L11'O .141tES DUAIJE 
i armaceutico de 1.^ casse Bela Cniiersidade de Ctiimb1.a 

Variado sortimento de fundas, algalias,rieias elasticas suspensc,rio, 
!e iradeiras, ihermomeiros, et c, 

Grande Collecção de prodtl.;t,is cliin)it i)s, espe2.iaíidade•z, liharn)a 
ceuticas ❑ acionaes e estrangeiras. (76) 

COi•I•':4'•is1 6)B SEGUIlós 

Sociedade anonytnnr, de responsali}.,ilidade liniitada. 

CAPITAL 

SEGUROS NA PR( t'INCIA DO MINHO 

Seti= asno de boi s aos srs. senti-a•odos 

Esta companhia efíectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Terra mentes em todas as lo-

calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Bra;a, campo de Sa nCA nna, 62 e 6,',,.Agente em Lacellos-- F,tlllarclo Rpl?ios. 

•A 
`• 

SECUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Ditcl•uielet, Dutour,`Lacroix Rabitteaux, Taxil P'la zixe 
aitti^os auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM Co GRAVURAS 

0s srs.correspandentes que se responsablisaremn por 3 assignaturas. 
terão 20 p. e. de cona)2iss•io. 

CasntUÇões aia º s§íginiaíu:ra 
E.çta obra compor-se-ha laa- dl; 30 aseiculos de 2 folhas com.gravuras, 

distribuidor se?tza,talzne?ire ao de preço 60 i-eis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA L1VRAPIJA CHARDON-PORTO 


